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 RECOMENDAÇÃO TÉCNICA Nº 015/2020  

NOVO CORONAVÍRUS: 
ORIENTAÇÕES PARA RETORNO DOS SERVIDORES E EMPREGADOS PÚBLICOS AO 

TRABALHO VISANDO CONTER A DISSEMINAÇÃO DA COVID-19 
 

Considerando as medidas e ações recomendadas pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), Ministério da Saúde (MS) e Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) diante dos cenários de pandemia, emergência em Saúde Pública a nível 
internacional (Lei Federal Nº 13.979/2020) e nacional (Portaria MS/GM Nº 188/2020), bem 
como, de calamidade pública decretados pelos estados (Decreto Estadual Nº 18.895/2020) 
e municípios brasileiros/piauienses, em decorrência da infecção humana pelo Novo 
Coronavírus: SARS-CoV-2, agente causador da doença COVID-19.   

Considerando as medidas excepcionais adotadas pelo Governo Estadual do Piauí / 
Secretaria de Estado da Saúde do Piauí / Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual – 
SESAPI/DIVISA, necessárias para conter à disseminação da COVID-19. 

Considerando que o vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) pode ser enquadrado como 
agente biológico na classe de risco 3, seguindo a Classificação de Risco dos Agentes 
Biológicos, publicada em 2017, pelo Ministério da Saúde, sendo sua transmissão de alto 
risco individual e moderado risco para a comunidade.  

Considerando que o retorno dos servidores públicos ao quadro de pessoal dos 
órgãos da Administração Pública deve atender às medidas higienicossanitárias para 
prevenção e contenção da disseminação da COVID-19. 

Considerando que esta Recomendação Técnica é complementar à NT 

SESAPI/DIVISA Nº 001/2020, que dispõe sobre orientações aos servidores e empregados 

públicos do estado do Piauí para adoção de ações preventivas diárias no controle do vírus 

SARS-CoV-2 (COVID-19). 

Orienta-se em relação às medidas higienicossanitárias a serem cumpridos pelos 
gestores, servidores e empregados públicos, e usuários dos serviços.  
 
1 - RECOMENDAÇÕES AOS GESTORES E À GESTÃO DE PESSOAS 
 

Fica a cargo de cada Serviço Público federal, estadual ou municipal estabelecer 
regras em relação as escalas de revezamento, trabalho em home office, horários flexíveis, 
realização de viagem a trabalho, controle de acesso às dependências dos órgãos, as 
definições de acesso aos órgãos através de canais de agendamento de horário para 
atendimento ao público, entre outras medidas de cunho administrativo. 

 
 
Grupo de Risco1:  

 

 
1 Idade igual ou superior a 60 anos;  Cardiopatias graves ou descompensados (insuficiência cardíaca, 

cardiopatia isquêmica);  Pneumopatias graves ou descompensados (asma moderada/grave, DPOC); 
Doenças renais crônicas em estágio avançado (graus 3, 4 e 5);  Diabetes mellitus, conforme juízo 
clínico;  Doenças cromossômicas com estado de fragilidade imunológica;  Gestação e Puerperio; 
Pessoas com deficiências e cognitivas físicas; Estados de imunocomprometimento, devido ao uso de 
medicamentos ou doenças, incluindo os portadores de HIV/Aids e neoplasias; Doenças 
neurológicas.de acordo com o Ministério da Saúde). 
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• Recomenda-se sua permanência na própria residência para realização de trabalho 

em domicílio/remoto, retornando de forma gradativa até que o quadro epidemiológico 

seja favorável;  

• Caso seja indispensável a presença na empresa/estabelecimento de trabalhadores 

pertencentes ao grupo de risco, deve ser priorizado trabalho interno, em local 

reservado, mantendo locais de circulação e áreas comuns com os sistemas de ar 

condicionado limpos (filtros e dutos) e, obrigatoriamente, manter pelo menos uma 

janela externa aberta ou qualquer outra abertura, contribuindo para a renovação de 

ar;  

• O retorno ao trabalho de forma gradual deve ocorrer, conforme deliberações do 
Governo do Estado/Municípios e das autoridades de saúde federal, estadual e 
municipais. 

 
Determinar AFASTAMENTO de servidores nas seguintes situações: 

 

• Quarentena (isolamento domiciliar de 7 dias), sem comprovação de atestado médico, 

aos primeiros sinais ou sintomas de síndromes gripais (coriza, tosse seca, dor de 

garganta), mialgia, diarreia, cefaleia, perda parcial ou total de olfato ou paladar, 

podendo esse prazo ser estendido com avaliação médica;  

• Realizar o monitoramento da saúde do servidor que tiver contato próximo com outro 

trabalhador ou pessoa que tenha adquirido a COVID-19. Conforme OMS o contato 

próximo ocorre em situação que a pessoa esteja sem máscara, a menos de 2 metros 

de distância da outra e pelo menos com 15 minutos de exposição, desrespeitando as 

recomendações sanitárias; 

• Realizar diariamente medição de temperatura com termômetro a laser ou outro 

termômetro, sem contato com a pessoa, em todos os trabalhadores antes de iniciar 

suas atividades laborais e garantir o imediato afastamento dos trabalhadores que 

apresentarem febre. Os termômetros periodicamente calibrado e aferido, para evitar 

fornecer informações erradas; 

• Para instituição com 20 ou mais trabalhadores, aplicar diariamente o Questionário 
Individual de Monitoramento de Saúde dos Trabalhadores (Anexo II).  

 
Quanto ao ACESSO A SERVIÇO DE SAÚDE: 
  

• Apresentando os sintomas os trabalhadores devem ser orientados a procurar uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS), conforme disponibilizadas em cada município para 

atendimento da COVID-19; ou em caso de quadro moderado a grave, procurar uma 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), tomando cuidados para evitar o contágio de 

outras pessoas. Após avaliação, o profissional de saúde vai identificar a necessidade 

ou não de se realizar o teste (teste rápido ou RT-PCR) para a doença; 

• Conforme Nota Técnica sobre os Testes Rápidos para Sars-Cov-2 da SESAPI, de 17 

de maio de 2020, Versão 5, é fundamental que o serviço de saúde registre o 

resultado de todos os testes rápidos realizados em pessoas com síndrome gripal, 

sejam positivos ou negativos, após notificar o caso suspeito na plataforma e-SUS VE 

no endereço eletrônico https://notifica.saude.gov.br/login. Os casos de síndrome 

respiratória aguda grave (SRAG), por sua vez, devem ser notificados somente no 
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sistema SIVEP-Gripe. Para maiores informações sobre as definições de caso 

suspeito com síndrome gripal e SRAG, consultar nota informativa sobre o assunto 

disponível em http://portal.saude.pi.gov.br. Além disso, informações para controle da 

SESAPI deverão ser preenchidas no seguinte formulário do Google, link de acesso: 

 http://tiny.cc/6cgfmz.  

• Os hospitais estaduais contam ainda com o serviço de Telessaúde do HU-UFPI em 

parceria com a Central de Regulação da SESAPI, no qual existe uma equipe de 

especialistas disponíveis, de 7 horas às 19 horas, para consulta de telemedicina. 

Esse serviço é direcionado aos profissionais de saúde do SUS no Piauí em 

atendimentos a pacientes ambulatoriais ou internados, inclusive em UTIs, ajudando 

na regulação, referenciamento e transferência de pacientes, assim como, na 

condução de dúvidas desses profissionais, principalmente nos hospitais do interior 

do estado. Também é ofertado serviço de teleorientação ao paciente que precisa de 

orientação sobre a COVID-19. Acesse o link: https://www.saudedigitalpiaui.com.br 

• Os trabalhadores devem ser orientados a baixar o Aplicativo Monitora COVID-19, 

ferramenta gratuita disponível para consultas médicas via celular, a qual conta com 

62 profissionais treinados e habilitados de diversas especialidades para realizar o 

primeiro atendimento, relatando os sintomas e possíveis comorbidades. Após o 

usuário responder aos questionamentos, ele recebe uma classificação e a equipe 

que o atendeu irá fazer um contato por meio do celular e/ou endereço e dará o 

encaminhamento adequado e necessário. Link para acesso: 

Sistema Android: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.novetech.monitoracorona 

Sistema iOS:  

https://apps.apple.com/br/app/monitora-covid-19/id1505585583 

 
Quanto às ORIENTAÇÕES e TREINAMENTO de pessoal: 

 
• Orientar os trabalhadores de todos os setores, inclusive aqueles que estão 

retornando do período de afastamento devido terem apresentado sintomas da 
doença ou por outros motivos quaisquer, sobre o SARS-CoV-2 (COVID-19), através 
de informações sobre origem, sintomas, prevenção e transmissão, assim como, 
treinando-os em relação ao controle da aglomeração e fluxo de pessoas, 
procedimentos de limpeza e desinfecção de superfícies e ambientes, além de 
treinamentos específicos de cada atividade produtiva. 

 
Quanto ao PONTO ELETRÔNICO determina-se: 

 
- Seguir orientações do órgão/setor competente; 

• Informa-se que o ponto eletrônico é uma fonte de contaminação por contato 

(superfície do leitor óptico), quando possível, buscar outras alternativas tecnológicas. 

Caso opte pela utilização, envolver o leitor óptico com papel filme, higienizando os 

equipamentos com álcool a 70% após cada uso. Orientar os trabalhadores a fazer a 

correta higienização das mãos antes e após bater o ponto;  

http://tiny.cc/6cgfmz
https://www.saudedigitalpiaui.com.br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.novetech.monitoracorona
https://apps.apple.com/br/app/monitora-covid-19/id1505585583
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• Quando o serviço público não possuir Ponto Eletrônico e utilizar o controle de ponto 

manual (assinatura de lista de frequência) ou mecânico (Cartão de Ponto), deve-se 

orientar os funcionários sobre a correta higienização das mãos antes e após os 

procedimentos e não compartilhar canetas. 

 
2 - MEDIDAS INFORMATIVAS 

 
Orienta-se a inserir ALERTAS VISUAIS e/ou SONOROS e outros meios de 

comunicação na entrada dos serviços e em locais estratégicos, devendo:  

• Os servidores públicos deverão ser orientados sobre a COVID-19, acerca do que é a 

doença, qual é o agente transmissor, modo de transmissão, sintomas e medidas de 

prevenção destinadas a evitar a disseminação da doença, que devem ser seguidas 

dentro e fora do ambiente de trabalho; 

• Fixar e/ou disponibilizar informativos em locais visíveis (cartazes, placas, pôsteres, 

totens, etc.), assim como, emitir mensagens de textos ou sonoras (áudio) ou 

audiovisuais (vídeos), como também letreiros de led, etc.) acerca das medidas a 

serem adotadas pelos servidores/trabalhadores e clientes para conter a 

disseminação da COVID-19; 

• Todas as informações disponíveis sobre as medidas preventivas contra o Novo 

Coronavírus, como higienização adequada das mãos com água e sabão/sabonete 

líquido e/ou álcool a 70%, etiqueta da tosse e uso da máscara, deverão estar em 

linguagem acessível a todos os públicos, inclusive as pessoas com deficiência (PcD);  

• Orientar quanto ao uso obrigatório da máscara de proteção facial no estado do Piauí, 

como medida adicional de saúde pública, conforme Decreto nº 18.947, de 22 de abril 

de 2020, a qual deve ser utilizada nas seguintes ocasiões: antes de sair de casa; ao 

deslocar-se por via pública; em locais onde há circulação de pessoas. Consultar 

Recomendação Técnica SESAPI/DIVISA Nº 013/2020: Medidas para o uso correto 

de máscaras faciais de uso não profissional: 

http://www.saude.pi.gov.br/uploads/divisa_document/file/557/COVID19_DIVISA_RT_N%C2
%BA_013.2020_M%C3%81SCARAS_CASEIRAS.pdf_-_vers%C3%A3o_2.pdf 

 
3 - MEDIDAS HIGIENICOSSANITÁRIAS PARA SERVIÇOS PÚBLICOS  
 

A empresa/estabelecimentos deve disponibilizar insumos e implantar ações para 

minimizar riscos no ambiente laboral assim discriminado: 

• Disponibilizar produtos, insumos e condições para higiene simples das mãos (água 
e sabão) na entrada do serviço, em pontos estratégicos e nos banheiros, 
especialmente, os banheiros de acesso público que deverão possuir lavatório/pia 
com dispensador de sabonete líquido, suporte para papel toalha, papel toalha, lixeira 
com tampa e abertura sem contato manual; 

• Disponibilizar álcool sob as formas gel ou solução a 70% para higiene das mãos; 

• Reforçar as orientações de que objetos pessoais (bolsas, carteiras, chaves, etc.) não 
devem ser levados para o ambiente de trabalho. Recomenda-se o uso de armários 
individuais para a guarda dos pertences dos funcionários. No caso de aparelhos 
celulares, o seu uso deve ser feito de forma bastante criteriosa e com higienização 
frequente das mãos e do aparelho;  

http://www.saude.pi.gov.br/uploads/divisa_document/file/557/COVID19_DIVISA_RT_N%C2%BA_013.2020_M%C3%81SCARAS_CASEIRAS.pdf_-_vers%C3%A3o_2.pdf
http://www.saude.pi.gov.br/uploads/divisa_document/file/557/COVID19_DIVISA_RT_N%C2%BA_013.2020_M%C3%81SCARAS_CASEIRAS.pdf_-_vers%C3%A3o_2.pdf
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• Priorizar reuniões à distância por meio de videoconferência. Caso não seja possível, 
realizar reuniões ao ar livre ou em locais arejados e com ventilação natural, 
mantendo o distanciamento preconizado e todos os participantes devem usar 
máscaras; 

• Fornecer Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados para a atividade 
exercida e em quantidade suficiente, com local reservado para a colocação e retirada 
do EPI pelo trabalhador. Caso a atividade não possua protocolo específico deverá 
ser fornecido no mínimo máscara aos servidores/trabalhadores; 

• Orientar os servidores/trabalhadores a não compartilhar itens de uso pessoal com os 
colegas de trabalho, como EPIs, fones de ouvido e aparelho celular, entre outros; 

• Quanto a VENTILAÇÃO do ambiente de trabalho: fazer opção pela ventilação 
natural nos locais de trabalho, sempre que possível, deixando portas e janelas 
abertas; evitar o uso de sistema de ar condicionado, quando não for possível, evite 
recirculação de ar e verifique a adequação de suas manutenções preventivas e 
corretivas. Manter limpos filtros e dutos do aparelho de ar condicionado.  

• Quanto aos BEBEDOUROS: não utilizar bebedouros coletivos com bico injetor, 
neste momento de pandemia o bico injetor deve ser isolado. Forneça para os 
funcionários garrafas ou copos individuais e para os clientes copos descartáveis; 

• Quanto aos PAGAMENTOS: incentivar o pagamento através de meios eletrônicos 
(cartão de crédito ou débito, transferência bancária por aplicativos, pagamento por 
aproximação de celular/relógio, entre outros meios de pagamentos eletrônicos 
disponíveis) com o objetivo de minimizar a transmissão do Novo Coronavírus através 
da circulação de papel moeda; 

• Recomenda-se disponibilizar tapete sanitizante pedilúvio, preferencialmente, na 
entrada de locais com grande circulação de pessoas. 

 
3.1 - ATENDIMENTO AO PÚBLICO  

 
No caso de serviços que possuem atendimento ao público: 

 

➢ Dar preferência ao atendimento previamente agendado e com hora marcada; 

➢ Só permitir a entrada de usuários se estiverem utilizando máscaras;  

➢ Devem-se evitar aglomerações; 

➢ Manter distância mínima de 2 metros entre as pessoas; 

➢ Disponibilizar meios para higienização das mãos com água e sabão ou álcool 
a 70%; 

➢ Providenciar o uso de barreiras físicas, como proteção nos postos de trabalho 
(vidro, acetato ou acrílico) ou uso de protetor facial (face shield); 

➢ Fazer sinalizações no chão ou nas cadeiras para evitar proximidade entre os 
usuários do serviço e entre estes e os profissionais; 

➢ Retirar itens fáceis de serem compartilhados como revistas, jornais, folders 
informativos e/ou publicitário, entre outros. 
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3.2 LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIES E AMBIENTES 
 

As evidências atuais sugerem que o Novo Coronavírus pode permanecer ativo por 
horas e até dias em determinadas superfícies, dependendo do tipo de material. Portanto, a 
limpeza de objetos e superfície, seguida de desinfecção, são medidas recomendadas para a 
prevenção da COVID-19 e de outras doenças respiratórias virais em ambientes 
comunitários. 

A Limpeza refere-se à remoção de microrganismos, sujeiras e impurezas das 
superfícies. A limpeza não mata os microrganismos, mas, ao removê-los, diminui o número 
e o risco de propagação da infecção.  

A Desinfecção refere-se ao uso de produtos químicos para matar microrganismos 

em superfície. Esse processo não limpa necessariamente superfície sujas ou remove 

microrganismos, mas ao matar microrganismos em uma superfície após a limpeza, ele pode 

reduzir ainda mais o risco de propagação de infecções. 

Quanto a limpeza e desinfecção das áreas comuns, orienta-se: 

• Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a dispersão de 

microrganismos que são veiculados pelas partículas de pó. Utilizar a 

varredura úmida, que pode ser realizada com esfregão ou rodo e panos de 

limpeza de pisos; 

• Somente devem ser utilizados produtos regularizados pela Anvisa, observado 

o seu prazo de validade; 

• Devem ser seguidas as instruções do fabricante para todos os produtos de 

desinfecção (por exemplo, concentração, método de aplicação e tempo de 

contato, diluição recomendada, etc.), constantes no rótulo (ou bula) do 

produto; 

• Nunca misturar os produtos, utilize somente um produto para o procedimento 

de desinfecção; 

• Os desinfetantes com potencial para desinfecção de superfícies incluem 
aqueles à base de cloro, álcoois, alguns fenóis e alguns iodóforos e o 
quaternário de amônio. Sabe-se que os vírus são inativados pelo álcool a 
70% e pelo cloro. Recomendações sobre alternativas de produtos saneantes 
para a desinfecção de superfície durante a pandemia da Covid-19, encontra-
se na Nota Técnica Nº 26/2020 / SEI / COSAN / GHCOS / DIRE3 / ANVISA  

 

• Link de acesso 
 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/SEI_ANVISA+-+0964813+-
+Nota+T%C3%A9cnica.pdf/71c341ad-6eec-4b7f-b1e6-8d86d867e489 
 

4 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
 

O servidor deverá usar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados para 
a atividade exercida e, no mínimo, fazer uso de máscaras;  

Servidores públicos que atue como profissionais de saúde ou de apoio na assistência 
aos casos suspeitos e confirmados da COVID-19 devem utilizar os EPIs preconizados pela 
ANVISA (óculos de proteção ou protetor facial, máscara cirúrgica, avental descartável e 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/SEI_ANVISA+-+0964813+-+Nota+T%C3%A9cnica.pdf/71c341ad-6eec-4b7f-b1e6-8d86d867e489
http://portal.anvisa.gov.br/documents/219201/4340788/SEI_ANVISA+-+0964813+-+Nota+T%C3%A9cnica.pdf/71c341ad-6eec-4b7f-b1e6-8d86d867e489
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hidrofóbicos e luvas de procedimento) e seguir protocolos específicos do setor de Saúde 
Humana, de acordo com a área em que atua;  

 
5 - RECOMENDAÇÕES AOS SERVIDORES E EMPREGADOS PÚBLICOS 
 

No trajeto de casa para o trabalho e vice-versa: 

➢ Usar máscara de proteção facial de uso obrigatório; 

➢ Procurar se deslocar, de preferência, em transporte próprio ou exclusivo; 

➢ Evitar compartilhamento de carona, táxi ou carro por aplicativos, com lotação 

máxima (5 pessoas). 

Manter distância mínima de 2 metros entre as pessoas; 

Adotar procedimentos contínuos de higienização das mãos com utilização de água e 

sabão e/ou com álcool a 70% frequentemente e quando em contato com o público externo; 

Utilizar os equipamentos de proteção individual da forma correta, sendo obrigatória a 

utilização de máscara em todas as atividades; 

É responsabilidade de cada servidor zelar pela manutenção da limpeza do seu 

ambiente de trabalho (salas de trabalho, áreas sociais, banheiros, etc.), assim como, a 

limpeza e sanitização dos seus equipamentos de trabalho e/ou equipamentos de 

informática, itens de escritórios e material de expediente, telefones e celulares, entre outros, 

os quais devem ser desinfetado com álcool a 70% antes e após o uso; 

Evitar tocar a boca, nariz e rosto com as mãos bem como contatos muito próximos, 

como abraços, beijos e apertos de mão;  

Manter os cabelos, preferencialmente, presos durantes suas atividades; 
 
Não utilizar adornos: bijuterias, joias, anéis, relógios e outros adereços para 

assegurar a correta higienização das mãos e evitar contaminação cruzada; 
 
Caso utilize uniforme do serviço, não retornar para casa diariamente vestindo o 

uniforme. 

 
 

Teresina - PI, 23 de junho de 2020 
 

Secretaria de Estado da Saúde do Piauí - SESAPI 
Superintendência de Atenção Primária à Saúde e Municípios – SUPAT 

Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual - DIVISA 
 


